
Proposta nº 11 – setembro. 2018 

 

A população em situação de rua no Brasil 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre o tema “A população em situação de rua no 

Brasil”, apresentando proposta de intervenção que respeite os Direitos Humanos. 

Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para 

defesa de seu ponto de vista. 

 

 

TEXTO I 

Quais fatores levam à situação de rua? 

Quando falamos sobre pessoas, sabemos que há particularidades na condição de várias 

delas e cada uma pode ter tido um motivo particular para viver nas ruas, mas há também 

questões em comum entre essas pessoas, que são repetidamente vistas em muitos casos. 

 

Uma Pesquisa Nacional sobre a População em Situação de Rua foi realizada pelo 

Ministério do Desenvolvimento Social entre os anos de 2007 e 2008 com o objetivo de 

quantificar e qualificar todos esses fatores. Quanto aos motivos que levam as pessoas a 

morar nas ruas, os maiores são: alcoolismo e/ou uso de drogas (35,5%), perda de 

emprego (29,8%) e conflitos familiares (29,1%). Das pessoas entrevistadas, 71,3% 

citaram ao menos um dos três motivos e muitas vezes os relatos citam motivos que se 

correlacionam dentro da perda de emprego, uso de drogas e conflitos familiares. 

 

Apesar de não ser muito comum, existem pessoas que escolhem viver nas ruas, também 

de acordo com a pesquisa. Embora os principais motivos sejam, por vezes, violências e 

abusos domésticos ou desentendimentos dentro da família, afirma-se que existe um grau 

de escolha própria para ir para a rua”. A explicação obtida na pesquisa é de que “essa 

escolha está relacionada a uma noção, ainda que vaga, de liberdade proporcionada pela 



rua, e acaba sendo um fator fundamental para explicar não apenas a saída de casa, mas 

também as razões da permanência na rua”. 

Fonte: http://www.politize.com.br/pessoas-em-situacao-de-rua/ 

 

 

 

TEXTO II 

 

 

Fonte: http://oquetodomundoquerfalar.blogspot.com.br/2013/04/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.politize.com.br/pessoas-em-situacao-de-rua/


Proposta de redação nº 12 – setembro. 2018 

 

A automedicação na cultura brasileira 

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao 

longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita 

formal da língua portuguesa sobre o tema “A automedicação na cultura brasileira”, 

apresentando proposta de intervenção que respeite os Direitos Humanos. Selecione, 

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu 

ponto de vista. 

 

TEXTO I  

Quem tem dor, tem pressa. E, nesta questão, a pressa dos brasileiros mostra-se ainda 

maior, já que o Brasil ocupa o posto de recordista em automedicação. De acordo com a 

pesquisa “O comportamento da dor do paulista” realizado pelo Instituto de Pesquisa 

Hibou, a pedido da Medecell do Brasil em 2014, o brasileiro da região Sudeste se 

automedica de forma indiscriminada e sem medo das consequências. Apenas 8% dos 

entrevistados nunca se automedicaram em um episódio de dor. 

A pesquisa revela que as dores que mais afetam os paulistanos são dores de cabeça 

(42%), dor lombar (41%), dor cervical (28%) e dores nas pernas (26%), responsáveis 

por grande parcela do consumo indiscriminado de analgésicos orais. De acordo com a 

definição da Anvisa, a automedicação ocorre quando há o uso de medicamentos por 

conta própria ou por indicação de pessoas não habilitadas para algum problema de 

saúde em geral não diagnosticado ou clinicamente identificado. 

 

Para demonstrar a gravidade deste assunto, basta dizer que os medicamentos são o 

principal agente causador de intoxicação em seres humanos no Brasil desde 1994, que 

segundo dados do Sistema Nacional de Informações Toxico-Farmacológicas (Sinitox), 

em 2012 registrou cerca de 8 mil mortes. Para 56% dos entrevistados, o uso de uma 

opção não medicamentosa segura para o alívio da dor seria a solução ideal, pois eles 

acreditam que o uso de medicamentos tem um efeito nocivo à saúde, impactando na 

qualidade de vida no futuro. 



Fonte:http://g1.globo.com 

 

 

TEXTO II 

 

 


